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Em agôsto de 1955 foi apresentado, aos ambulatórios de clínica 
desta Faculdade, um gato com a seguinte sintomatologia: sinais de de­
sequilíbrio; inapetência; cabeça virada para o lado esquerdo; exsudato 
purulento no ouvido esquerdo e que escorria para o pescoço; prurido 
intenso.

Ao exame clínico com o otoscópio, notamos na porção média do 
conduto auditivo esquerdo, presença de crostas e, na parte mais inter­
na, nas proximidades da membrana timpânica, que se mostrava hemor­
rágica, encontramos pequeninos sêres que se movimentavam livremente 
ao redor das crostas. O gato se mostrou sempre muito sensível ao 
exame. Resolvemos colher o material por suspeitarmos tratar-se de 
um tipo de sarna auricular ainda não assinalado entre nós. Com o au­
xílio de um estilete, tendo um chumaço de algodão na ponta, retiramos 
parte do material encontrado, tendo antes instilado algumas gôtas de 
éter-glicerina (ãã). Feito o exame do material assim obtido, verifica­
mos tratar-se mesmo de acarinos produtores de sarna. Cuidadosamente 
colocamos o material obtido, em líquido de Berlese, para posterior diag­
nose do agente encontrado.

Da literatura sabemos ser a otocariose por Otodectes cynotis var. 
felis, Huber 1861, muito comum em gatos, não só na Europa (O tte n , 
na Alemanha), como nos U.S.A. (S c h u lt z ) .  Na União Sul-Africana,
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o agente foi identificado por H o fm eye r  em 1940. O próprio Huber 
(cit. in H irs t, 1922) diz ser a otocariase por Otoãectes cynotis, muito 
comum nos gatos de Londres, onde a lesão auricular é conhecida usual­
mente como cancro.

Na literatura nacional que nos foi dado consultar, nada encontra­
mos que referisse a existência dêste parasita nos nossos gatos. Temos 
tido vagas referências de sua presença entre nós, ocorrendo rarissima- 
mente em cão.

Na família Psoroptidae devemos considerar, além do gênero Pso- 
roptes Gervais, 1841, os gêneros Chorioptes Gervais, 1859 e, Otodectes 
C an estr in , 1849. Chorioptes e Otodectes distinguem-se fàcilmente de 
Psoroptes, porque neles os pedicelos dos ambulacros são curtos e o pe- 
dicelo não apresenta segmentação.

Em Chorioptes, as cerdas dos lobos opistosomais dos machos, são 
largamente espatuladas. Em Otodectes, as principais características são 
as seguintes: pedicelos curtos, não segmentados e com ambulacros nos 
quatro pares de patas do macho e apenas nos dois primeiros pares de 
patas nas fêmeas. N eveu  Lem aire  refere as seguintes dimensões para 
êstes parasitas: machos, 320 a 350 n por 230 a 250 fêmeas, 430 a 
480 ;ti por 260 a 290 ju.

Medidas do parasita por nós colhido —  Do material que pudemos 
colher, um único exemplar se encontrava em condições morfológicas 
razoáveis e se tratava de uma ninfa hexápode. São dêsse exemplar 
as medidas que damos, 404 y. x 242 /*.

RESUMO

Os AA. assinalam a presença de Otodectes cynotis (H er in g , 1838) 
na porção média do conduto auditivo externo de Felis catus domesticas, 
parece que ocorrendo pela primeira vez no Brasil. Chamam a atenção 
para êste tipo de otocariase, pela sintomatologia que determina e pela 
possibilidade da ocorrência de infecção secundária com graves conse­
qüências.

SUMMARY

The AA. report and it seems to be for the first time in Brazil, the 
presence of the Otodectes cynotis (H ering, 1838). The finding occurred 
in the middle part of the externai ear of Felis catus domesticus.
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Giving some clinical aspects of that type of otocariase the AA. 
point out the possible establishment of a secondary infection with its 
well-know unfavorable sequelae.
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Fig. 1 N in fa  hcxapado do 0 loderten cynofiit (H erin g. 1838t.

Fig. 2 N in fa  hexapod*' mostrando o peclieelo não segmentado.
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Fi«. 3 N'infa hexapode mostrando a cerda opisfossnmal.


